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Resumo: O trabalho desenvolvido teve como objetivo geral promover ações educativas 

voltadas à prevenção e enfrentamento da epidemia de dengue na Área Programática 5.2 

da cidade do Rio de Janeiro, diante do aumento expressivo de casos notificados em 

janeiro de 2024. A iniciativa ocorreu no campus da Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro localizado na Zona Oeste, UERJ-ZO, tendo como público-alvo a comunidade 

acadêmica composta por discentes, docentes e funcionários do Instituto de Educação 

Sarah Kubitschek (IESK). As ações extensionistas foram realizadas em parceria entre a 

Coordenação da Área Programática 5.2 e a Rede Solidária de Projetos de Extensão 

(RSPE), destacando-se os eventos “10 minutos que salvam vidas” e “Cata-cata”, que 

mobilizaram a comunidade para identificar e eliminar possíveis focos do vetor Aedes 

aegypti. A metodologia incluiu visitas às salas de aula com orientações sobre prevenção, 

distribuição de panfletos, divulgação de QR codes com informações digitais, encenação 

de paródias educativas, diálogos diretos com a comunidade acadêmica, produção e 

compartilhamento de vídeos nas mídias virtuais dos projetos da RSPE, além da busca 

ativa de locais propícios à reprodução do mosquito dentro do campus. Como 

indicadores de extensão, destacam-se o alcance de mais de 4000 visualizações dos 

vídeos em menos de um mês e o envolvimento efetivo da comunidade acadêmica nas 

atividades, que possibilitou esclarecimento de dúvidas, fortalecimento de informações e 

conscientização sobre a gravidade do cenário epidemiológico. Conclui-se que o objetivo 

da ação foi plenamente alcançado, pois contribuiu para ampliar o conhecimento da 

população universitária sobre medidas preventivas, estimular práticas de combate ao 

vetor e reforçar a importância da participação coletiva no enfrentamento da dengue, 

consolidando o papel da extensão universitária como instrumento de transformação 

social. 
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